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  Nota do editor




  Chegar a mais uma nova edição de Visagismo: harmonia e estética nos faz reafirmar que a boa formação profissional de um visagista pressupõe não apenas o domínio das técnicas de embelezamento do rosto e do cabelo, mas também um conhecimento seguro das bases dessa atividade, que, como todas as que envolvem a estética do corpo humano, é específica e exigente, em condições de possibilitar um trabalho sempre inventivo.




  Este livro de Philip Hallawell, fundamental para o visagista já profissional ou a caminho dessa condição, constitui sem dúvida um compêndio do que é preciso saber sobre a harmonia e a estética do rosto, aqui explicitadas por meio da linguagem visual.




  É uma contribuição entre muitas do Senac São Paulo em favor do conhecimento técnico e da criatividade voltados para a beleza.
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  Prefácio à 6ª edição




  Este livro foi escrito entre 2001 e 2002. Desde esse período, o conceito de Visagismo se transformou, e muito. Neste livro, descrevo o Visagismo como a arte de harmonizar o cabelo, a maquiagem e as vestimentas com as características físicas de uma pessoa: formato de rosto, feições e proporções. Esse é o conceito original do Visagismo.




  A grande inovação deste livro, nesse contexto, foi a introdução dos fundamentos da linguagem visual, que permitem ao profissional trabalhar com conhecimentos muito mais profundos, libertando-o de depender da sua intuição para criar uma imagem pessoal. Em nenhum curso, no mundo inteiro, ensina-se a linguagem visual. Poucos profissionais, então, conhecem a proporção áurea, como criar peso ou leveza na imagem, como funciona a dinâmica visual por meio de linhas e como realmente funcionam a luz e sombra e a cor. Isso, por si, já é um grande diferencial.




  Falo, também, das estruturas visuais e dos símbolos arquetípicos, mas não me aprofundei nesse quesito. Quando li o livro O homem e seus símbolos, de Carl Jung, em 1971, percebi que essas estruturas são os símbolos arquetípicos mais simples que o Jung descreve. Símbolos arquetípicos são signos universais, que têm o mesmo significado em todas as culturas e em todas as épocas. Portanto, raciocinei, as estruturas visuais têm significados que todos entendem inconscientemente. As linhas que formam essas estruturas, pela lógica, também são arquétipos, assim como as cores. Para mim é incrível que ninguém tenha feito essas associações desde que o livro foi lançado, em 1964! A grande importância dessas associações que fiz é que explicam como compreendemos os conceitos e emoções que as imagens expressam, porque, basicamente, uma imagem é composta de pontos de luz que formam as cores, linhas e formas e, portanto, é uma composição de símbolos arquetípicos.




  Na época em que escrevi este livro, já tinha desenvolvido o método de análise das linhas e formas do rosto, que, teoricamente, revelam o temperamento de uma pessoa com grande detalhe, e o método de conduzir uma consultoria, na qual se usam essas informações para estimular uma pessoa a refletir sobre si mesma e definir o que desejaria expressar por meio de sua imagem.




  Isso transforma o Visagismo em uma arte muito mais profunda, que vai além da estética, baseada no conceito de que a imagem pessoal é a sua identidade visual, que precisa refletir o seu senso de identidade, provocando um encontro no espelho entre as imagens exterior e interior. Hoje é isso que se entende por Visagismo.




  Em 2002, porém, ainda não tinha testado esse método na prática com muitas pessoas e não o tinha ensinado a nenhum profissional da beleza. Não sabia, então, se a criação de um corte de cabelo, ou maquiagem, teria o efeito que imaginava. Por esse motivo, a Editora Senac e eu decidimos não incluir nada a respeito, antes de ter evidências concretas de que realmente funcionava e exemplos que pudessem demonstrá-lo.




  Nos anos seguintes pude confirmar, em inúmeros casos, que era eficaz e , em 2009, a Editora Senac São Paulo lançou o livro Visagismo integrado: identidade, estilo e beleza, no qual estabeleci esse novo conceito e expliquei como funcionava o método que criei.




  Escrevo este novo prefácio porque acho oportuno esclarecer como o conceito e o meu método se desenvolveram. Para minha surpresa, este livro teve um grande impacto no mercado desde seu lançamento em 2003, muito maior do que pude imaginar. Na época, quase ninguém tinha ouvido falar de Visagismo e, hoje, existem faculdades de Visagismo, a disciplina faz parte da grade de diversos cursos superiores e há palestras e workshops em todas as feiras e congressos. O meu método está sendo usado em todas as áreas da criação de imagem pessoal: cabelo, maquiagem, design de sobrancelhas, moda, odontologia, estética e cirurgia plástica. Também está sendo usado na psicologia, no coaching e na gestão empresarial.




  Muitas pessoas, porém, ainda não perceberam que o Visagismo deixou de ser um conceito somente estético, como o descrevo neste livro, para transformar-se em um conceito de criação de uma identidade visual, com implicações psicológicas, emocionais e sociais, que afetam todas as relações pessoais e a autoimagem, o estado emocional e psicológico, como explico no livro seguinte.




  IPoucas pessoas percebem que todo esse trabalho, inclusive o conteúdo deste livro, não é oriundo de qualquer trabalho anterior de Visagismo do exterior, porque não fiz curso no exterior, não há livros publicados sobre Visagismo e as informações na internet, do exterior, são muito esparsas. Foi criado por mim, associando conceitos e trabalhos científicos das áreas de psicologia e antropologia com a linguagem visual, que resgatei por meio de pesquisas, ao longo de 30 anos. Instituições brasileiras, como o Liceu de Artes e Ofícios de São Paulo, a TV Cultura, a Editora Melhoramentos e a Editora Senac São Paulo me deram as condições para desenvolver os conceitos, os métodos e as técnicas para criar algo verdadeiramente inédito, transformador e revolucionário, e por isso lhes sou profundamente agradecido.
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  Introdução




  Visagismo é um termo derivado da palavra francesa visage, que significa “rosto”. O termo foi criado em 1936 pelo grande cabeleireiro e maquilador francês Fernand Aubry (1907-1976),[2] que dizia que o visagismo é uma arte e que o visagista é um escultor do rosto humano. Refere-se à arte de embelezar ou transformar o rosto, utilizando cosméticos, tinturas e o corte de cabelo. Portanto, é aplicado ao trabalho do maquilador e do cabeleireiro e à maquilagem artística do rosto. Em geral, o visagismo é uma atividade profissional, mas, na realidade, toda mulher que se maquila exerce o visagismo, embora num nível amador.




  O profissional de visagismo é conhecido como um(a) visagista, termo que uso ao longo do livro. Porém, essa não é uma palavra oficial, porque não existe na legislação brasileira a profissão de visagista. No entanto, é de uso corrente e acho que seu emprego simplifica a leitura e compreensão do texto.




  É evidente que um visagista precisa conhecer diversas técnicas de maquilagem ou de corte de cabelo. O que não é tão óbvio é que também precisa conhecer os fundamentos da linguagem visual, que são os princípios básicos que governam os conceitos de harmonia e estética. Na realidade, o que o visagista faz é basicamente igual ao que um artista faz. Ele pinta e esculpe, porém, em vez de pintar sobre uma tela ou uma folha de papel, pinta sobre o rosto; e, em vez de usar barro ou pedra para esculpir, usa cabelo, pente e tesoura. Suas tintas são um pouco diferentes, mas o uso da cor é o mesmo. Ele usa materiais diferentes para criar volume (ou diminuí-lo), e a superfície em que trabalha não é plana, mas a luz age da mesma maneira para ele e para o artista. Os conceitos de composição e ritmo visual também são os mesmos. Tanto o artista quanto o visagista usam a mesma linguagem para se comunicar e criar imagens: a linguagem visual. Essa linguagem se chama o desenho.




  O desenho não deve ser confundido com o ato de desenhar graficamente, que é somente uma das maneiras de empregar o desenho e criar uma imagem. O visagista utiliza batom, rímel, sombras, pó e a tesoura para “desenhar” a imagem de uma pessoa, mas usa o desenho constantemente para encontrar as soluções que ele deseja.




  Harmonia, na área visual e, portanto, no visagismo, é o equilíbrio entre todos os elementos que são usados para criar uma imagem. Estética é definida como “a filosofia das belas-artes; ciência que trata do belo, na natureza e nas artes”.[3] É evidente que o visagista precisa saber como funcionam tanto a harmonia quanto a estética.




  O visagista que domina esses fundamentos trabalha baseado em conhecimento, e isso permite encontrar soluções até para casos que fogem dos padrões ou que exigem uma solução heterodoxa. Sem esse conhecimento, o visagista fica preso a fórmulas, macetes e soluções padronizadas.




  Mas será que o visagista precisa saber desenhar? Bem, não necessariamente com o lápis no papel, mas, como já disse, estará “desenhando” no rosto das pessoas, usando cosméticos aplicados com pincéis e lápis, e estará esculpindo cabeças, usando tesouras, pentes, escovas e fixadores. Na realidade, não há diferença fundamental entre pintar um rosto e pintar numa folha de papel ou numa tela, a não ser nos materiais empregados. Portanto, saber desenhar ajuda o visagista no seu trabalho.




  Desenhar ajuda especialmente no processo criativo, porque o visagista poderá visualizar seu trabalho no papel antes de executá-lo na pessoa e pensá-la visualmente. É mais fácil encontrar formas e soluções novas desenhando do que somente imaginando-as, ou trabalhando diretamente numa pessoa. Portanto, saber desenhar é uma ferramenta muito útil para quem quer criar novos cortes de cabelo ou uma maquilagem diferenciada. Na maquilagem artística não pode ser dispensada.




  Ao longo deste livro sugiro que se façam vários tipos de desenho, geralmente do rosto e da figura humana, a maioria deles empregando lápis e papel. O propósito desses desenhos não é obter um trabalho artístico, mas perceber melhor como os diversos fundamentos funcionam; portanto, importante é o que se aprende ao fazer os desenhos e não a qualidade dos desenhos resultantes. No capítulo “Desenho do rosto e da figura humana” mostro como desenhar um rosto padrão, passo a passo, e constato, por experiência própria, que as pessoas acham muito mais fácil do que imaginavam. Na realidade, desenhar não é muito difícil, desde que se saiba como proceder. Não depende de dom, de habilidade manual ou de técnica, mas de saber estabelecer proporções e proceder corretamente.




  A primeira parte deste livro trata dos fundamentos da linguagem visual e tem como objetivo transmitir todo esse conhecimento, mas sempre pensando na sua aplicação ao visagismo. Também serão trabalhados o desenvolvimento da percepção, usando os cinco sentidos, e o desenvolvimento do controle motor.




  Na segunda parte, o rosto e a cabeça humana são investigados detalhadamente. O visagista precisa conhecer muito bem as formas e a estrutura do rosto, da cabeça e das partes do rosto. Afinal esse é o suporte de seu trabalho, a tela em que vai pintar e a base sobre a qual vai moldar. Mostra-se também como desenhar o rosto e a cabeça por observação e por imaginação. Para a maioria é suficiente saber desenhar padrões de rosto, portanto dominar um esquema ou fórmula; entretanto, se houver um interesse artístico no desenho da figura humana, recomenda-se que comece com o desenho por observação e crie seu próprio esquema.




  A luz e a cor, embora também sejam fundamentos da linguagem visual, são tratadas separadamente na terceira parte. São os dois itens mais importantes para o visagista, por isso precisam ser abordados com maior aprofundamento do que os outros fundamentos. Nessa parte do livro também se mostra como descobrir as cores que combinam com os variados tipos de pele e como classificar a pele e a cor de uma pessoa usando o sistema das estações. Além disso, discute-se a influência do gosto pessoal e da personalidade na estética e na harmonia.




  Finalmente, na quarta parte, a criatividade é investigada. O processo criativo é explicado e mostra-se como estimular certas atitudes essenciais à criatividade e como proceder no desenvolvimento de um projeto criativo.




  Este livro foi feito pensando em fornecer ao visagista e ao estudante de visagismo os princípios básicos da harmonia e da estética aplicados ao visagismo, para que possam saber não só como criar determinado efeito, mas também por que esse efeito é criado. Por exemplo, quando desejam levantar o nariz de uma pessoa, maquiladores costumam colocar um pouco abaixo da ponta do nariz uma pequena quantidade de pó mais escuro do que aquele que está sendo usado no resto do rosto. O que muitos não sabem é por que isso funciona, portanto dependem do conhecimento de diversos macetes aprendidos pela experiência – própria ou de outras pessoas –; algo muito valioso para qualquer visagista, mas limitador. Há muitos bons visagistas que conseguem excelentes resultados porque têm muito bom gosto e intuição e descobriram efeitos por experimentação. O visagista que sabe unir o como (prática, técnica) e o porquê (fundamento) tem muito mais recursos disponíveis para encontrar soluções em qualquer situação.




  Esta obra também será de muita utilidade para todas as pessoas que querem saber como melhorar sua aparência física. Elas conhecerão melhor suas cores, o formato de seus rostos, o que deve ser valorizado ou não, e saberão escolher soluções apropriadas para seus tipos e para qualquer ocasião. Outros que se beneficiarão são os que têm interesse no rosto humano em geral: pintores da figura humana, retratistas, cirurgiões plásticos, etc.




  Espero que fique demonstrado, ao longo deste livro, que são os fundamentos da linguagem visual que regem os conceitos de harmonia e de estética no visagismo e que são baseados em conhecimentos da matemática, da física ótica e da psicologia. Esses fundamentos não são regras, e sim guias que permitem ao visagista trabalhar com maior liberdade e exercer sua criatividade e sensibilidade, sem depender somente de sua intuição.




  [2] Ver http://www.fernandaubry.com/mainframe, link About us, seção History.




  [3] Aurélio Buarque de H. Ferreira, Pequeno dicionário brasileiro da língua portuguesa (10ª ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1960).




 	

  
PRIMEIRA PARTE


  PRINCÍPIOS BÁSICOS


	




  Linguagem visual e inteligência visual




  A linguagem visual é um conjunto de signos e símbolos usados para se comunicar visualmente com harmonia e senso de estética. Essa linguagem começou a ser desenvolvida no século VI a.C. pelos gregos da Antiguidade – os primeiros a procurar meios para representar a realidade visual, já que queriam mais que as imagens simbólicas usadas em ritos pelos egípcios.




  Buscaram na matemática e na ciência o conhecimento para poder criar imagens proporcionais, com volume e movimento, e descobriram os princípios da perspectiva, da harmonia e da estética, que vigoram até hoje. Portanto, a linguagem visual não foi criada aleatoriamente, mas cientificamente.




  O estudo da estética foi de grande importância para os gregos dessa época; eles descobriram que havia ligações entre a matemática e as artes e que o que era perfeito geométrica e matematicamente também era percebido como belo artisticamente.




  A linguagem visual desenvolveu-se ainda mais durante a renascença, que teve início com a queda de Constantinopla, em 1420, determinando o fim do Império Bizantino, que se estendia por todo o Oriente Médio, incluindo Alexandria. Os bizantinos ocultavam do Ocidente as descobertas em relação à ótica feitas pelos árabes no século XII e também muitos dos conhecimentos dos gregos.




  Os primeiros artistas europeus a utilizar os novos conhecimentos acerca de ótica e perspectiva foram os italianos do Quattrocento,[4] que transformaram a arte ocidental radicalmente. Logo depois, os grandes artistas florentinos como Leonardo da Vinci (1452-1519), Michelangelo Buonarroti (1475-1564) e Rafael Sanzio (1483-1520) desenvolveram a arte do realismo significativamente, com novas descobertas sobre anatomia e o uso da luz, da cor e da perspectiva. Pela primeira vez o ser humano era capaz de criar imagens com muito realismo, volume e profundidade.




  Desse tempo até a atualidade, a linguagem visual sofisticou-se gradualmente com as descobertas e contribuições dos grandes mestres, e o domínio da representação “realista” foi completo. Com habilidade e conhecimento tornou-se possível criar imagens fotográficas e o trompe l’œil –[5] imagens que dão a impressão de ser reais e até criam ilusões.




  Portanto, com esses conhecimentos, o ser humano aprendeu a criar imagens que correspondem ao que vê e a entender aspectos da realidade ao olhar para uma imagem bi ou tridimensional. Eles também permitem que se transmitam, por meio de uma imagem, pensamentos, sensações e emoções.




  No visagismo esses conhecimentos são usados na transformação de uma imagem preexistente – o rosto – por meio de maquilagem, corte de cabelo e outros recursos, a fim de provocar determinadas sensações.




  Assim, é imprescindível que o visagista conheça os fundamentos da linguagem visual. Ela é compreendida por dez fundamentos, relacionados a seguir na ordem de importância para o visagista:




  

    	Saber como a luz funciona e como manipular os efeitos de luz e sombra para criar volume.




    	Saber como funciona a cor.




    	Saber como funciona a perspectiva tonal e como trabalhar esse conceito nos planos do rosto e da cabeça.




    	Saber como o olho é direcionado numa imagem pelas linhas e formas e como funcionam os conceitos de estrutura e ritmo.




    	Saber como perceber as proporções do rosto.




    	Saber como empregar eixos na observação do rosto.




    	Conhecer os fundamentos da composição e da proporção áurea.




    	Conhecer os fundamentos de textura.




    	Saber como perceber os espaços.




    	Conhecer os princípios da perspectiva linear.


  




  Essa linguagem é o desenho. Nos últimos anos, é cada vez mais frequente ouvir-se o termo linguagem visual empregado ao se referir ao desenho porque se percebeu que há uma tendência de confundir desenho com o ato de desenhar e linguagem com técnica. No visagismo é importante aprender o desenho – que é uma linguagem – e as técnicas que foram desenvolvidas para aplicar essa linguagem ao visagismo; no entanto, não é importante tornar-se um exímio desenhista, nem dominar o uso de diversos materiais de desenho.




  Em relação ao desenho, quase não há diferença entre o que Leonardo da Vinci ensinava aos seus alunos e o que se ensina hoje nas melhores escolas, porém a didática mudou muito porque hoje há mais conhecimento a respeito de como as pessoas veem e interpretam o que veem. A maior diferença é que se ensinavam esquemas diversos, que se tornaram extremamente sofisticados, a tal ponto que havia esquemas para desenhar praticamente tudo. O problema de ensinar a partir de esquemas é que, em vez de serem modelos e meios para compreender os fundamentos, transformam-se em regras, o que se chama de ensino acadêmico. Hoje o foco está em ensinar os fundamentos da linguagem visual.




  O ensino do desenho não mudou muito até o século XX. A grande ruptura com o ensino acadêmico ocorreu na Bauhaus,[6] na Alemanha, que implementou novos conhecimentos sobre a psicologia da percepção visual e desenvolveu novas técnicas didáticas. A partir de 1970 muitas descobertas sobre o funcionamento do cérebro e de como o ser humano processa informações possibilitaram novos desenvolvimentos na educação, que ainda não foram implementados em grande escala.




  Em 1970, o dr. Roger Sperry ganhou o Prêmio Nobel por seu trabalho na área de neurociência, realizado no California Institute of Technology (CalTech). Ele demonstrou que o cérebro humano tem dois hemisférios interligados, mas que apreendem informações de maneiras completamente distintas, e também identificou os atributos de cada hemisfério. Por exemplo, descobriu que o hemisfério esquerdo usa um processo lógico, racional e linear, enquanto o hemisfério direito usa um processo analógico, intuitivo e holístico. Veja na tabela 1 os atributos de cada lado do cérebro.




  

    

      

        	

          Tabela 1. Os atributos dos hemisférios do cérebro humano


        

      


    



    

      

        	

          Lado esquerdo


        



        	

          Lado direito


        

      




      

        	

          Consciente do Eu


        



        	

          Sem consciência do Eu


        

      




      

        	

          Abstrato e simbólico


        



        	

          Concreto


        

      




      

        	

          Conceitual


        



        	

          Intuitivo


        

      




      

        	

          Sequencial-linear e minucioso


        



        	

          Holístico[7]


        

      




      

        	

          Analítico


        



        	

          Sintético[8]


        

      




      

        	

          Lógico e racional


        



        	

          Analógico[9]


        

      




      

        	

          Temporal


        



        	

          Síntese sobre o tempo


        

      




      

        	

          Verbal


        



        	

          Musical (quase não verbal)


        

      




      

        	

          Descrição linguística


        



        	

          Senso modelar e pictórico


        

      




      

        	

          Concepção digital (aritmética e computação)


        



        	

          Espacial (geométrico)


        

      




      

        	

          Busca resultados


        



        	

          Processual


        

      


    

  




  Foi o trabalho do dr. Sperry que possibilitou a pesquisa do dr. Howard Gardner no Project Zero, na Universidade de Harvard, e a consequente formulação da Teoria das Inteligências Múltiplas.[10] Ele ampliou o conceito da inteligência, antes restrito ao Q. I.,[11] para incluir outras cinco áreas. O Q. I. basicamente se refere a apenas dois tipos de inteligência: a lógica e a linguística. É a capacidade de criar com números e palavras, respectivamente. Nos testes de Q.I. há questões que utilizam a identificação e a comparação de imagens e que avaliam um certo grau de percepção visual, mas sempre associada à lógica. As outras cinco áreas que Gardner adicionou são: visual, musical, corporal, interpessoal (relacionamentos) e intrapessoal (lidando consigo mesmo). As inteligências interpessoal e intrapessoal compreendem a inteligência emocional.[12] Também percebemos que o que era chamado de dom ou esperteza na realidade é um tipo de inteligência.




  Dom, na área visual, é inteligência visual. É a capacidade de assimilar facilmente os conceitos da linguagem visual e de trabalhá-los artisticamente e com sensibilidade. Evidentemente há diferentes graus de inteligência visual, e somente aqueles com um alto grau conseguem ser verdadeiramente criativos.




  Descobriu-se que a melhor maneira de identificar se uma pessoa tem inteligência visual é observando seu grau de interesse pelas coisas visuais. Portanto, é muito pouco provável que uma pessoa que se inscreva num curso na área visual, ou que tenha uma profissão como a de visagista, não tenha algum grau de inteligência visual.




  No entanto, o visagista – especialmente aquele que se especializa em cabelo – precisa também de algum grau de inteligência corporal, porque tem de ter coordenação motora e sensibilidade nas mãos e no tato.




  Fica claro, quando se olha para a tabela 1, que as inteligências lógica e linguística são associadas ao lado esquerdo do cérebro e que as inteligências visual e musical são associadas ao lado direito. A inteligência corporal envolve, principalmente, uma mistura de percepção visual (concepção de espaço, por exemplo) e percepção musical (ritmo), portanto é relacionada ao lado direito do cérebro. A inteligência interpessoal também é associada mais ao lado direito do cérebro por envolver capacidade intuitiva, percepção auditiva (entonação de voz) e percepção visual. A inteligência intrapessoal, no entanto, envolve atributos dos dois lados do cérebro. Atitudes criativas também são uma parte da linguagem intrapessoal.




  Na percepção visual e na maioria das práticas visuais usam-se muito mais os atributos do lado direito do cérebro do que os do lado esquerdo. Pode-se dizer que, basicamente, a linguagem visual utiliza os atributos do hemisfério direito do cérebro. Portanto, quando se lida com imagem ou qualquer atividade visual, como no visagismo, o pensamento é intuitivo, analógico, holístico, concreto, espacial e sintético e, claro, usa-se o senso pictórico e modelar.




  Cada inteligência tem uma linguagem por meio da qual o ser humano se expressa e dá forma a seus pensamentos e ideias. É interessante notar que não há nome para as linguagens relacionadas às inteligências interpessoal e intrapessoal. Veja a tabela 2.




  

    

      

        	

          Tabela 2. As inteligências e suas respectivas linguagens


        

      


    



    

      

        	

          Inteligência


        



        	

          Linguagem


        

      




      

        	

          Lógica


        



        	

          Matemática


        

      




      

        	

          Linguística


        



        	

          Línguas (por exemplo, português)


        

      




      

        	

          Visual


        



        	

          Desenho


        

      




      

        	

          Musical


        



        	

          Música


        

      




      

        	

          Corporal


        



        	

          Linguagem corporal


        

      




      

        	

          Interpessoal


        



        	

          Não há nome


        

      




      

        	

          Intrapessoal


        



        	

          Não há nome


        

      


    

  




  Howard Gardner é um entre muitos cientistas cognitivos e neurocientistas que estudam como o cérebro e a mente processam informações e estímulos, como é a percepção e como o ser humano aprende. Suas descobertas nos deram novas informações, que foram muito importantes para a criação de novos métodos didáticos na educação artística.




  Hoje o desenho é ensinado como uma linguagem e não como uma técnica, e, assim, evita-se o ensino de fórmulas e esquemas, o que configura o academicismo. O intuito é passar conhecimento, mostrando como cada fundamento funciona, e, ao mesmo tempo, deixar espaço para a descoberta quando o fundamento é colocado em prática. O aprendizado da linguagem visual – do desenho – deve ser libertador e oferecer opções e também o conhecimento necessário para enfrentar qualquer desafio na área visual.




  Nos capítulos a seguir, todos os fundamentos da linguagem visual serão investigados, sempre em função do visagismo. Também há dois capítulos, “Os sentidos” e “Coordenação motora”, dedicados à estimulação de todos os sentidos, especialmente da sensibilidade tátil e do controle motor.




  [4] O período do Quattrocento refere-se ao século XV e à arte produzida pelos artistas italianos ativos entre 1400 e 1500.




  [5] Trompe l’œil: termo francês que significa “enganar o olho”; refere-se a uma técnica de pintura usada para criar imagens tão realistas que se confundem com a realidade.




  [6] Bauhaus (1919-1933): escola de arte fundada por Walter Gropius, em Weimar (Alemanha), que tinha no corpo docente ilustres artistas, como Wassily Kandinsky, Paul Klee e Joseph Albers.




  [7] Holístico: relativo a uma concepção do todo (estrutura).




  [8] Sintético: concepção generalizada e não detalhada (esboço).




  [9] Analógico: comparativo.




  [10] Howard Gardner, Estruturas da mente: a teoria das inteligências múltiplas (Porto Alegre: ArtMed, 1994).




  [11] Q. I.: quociente de inteligência.




  [12] Daniel Goleman, Inteligência emocional (Rio de Janeiro: Objetiva, 1995).
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